
f Lag~a da Paixão vai virar área de preservação e lazer 
: Prefeitura e governo do estado elaboram projeto, atendendo à antiga reivindicação da comunidade :H istóriasdevidadi- está sendo elaborado pela r 
_. ferentes, mas Coordenadoria do Meio Am-
-:. que, em comum, biente da Secretaria Municipal 
lemamarcadapobreza,secon- do Planejamento (Seplam), é 
fundem e compõem o cenário criar meios e alternativas pa­
no entorno da Lagoa da Paixão, ra a preservação da lagoa e 
no periférico bairro de Valéria. das espécies em seu redor, 
São pessoas simples, muitas além de tornar o local apro­
delas retirantes de cidades do priado para o lazer e contem­
interior da Bahia e de outros es- plação da natureza, com uma 
lados, que escolheram o local urbanização similar à do Oi­
para morar, atraídas pela bele- que do Tororó. 
za do lugar e pela oportunida- Uma equipe de técnicos do 
de de desfrutar do prazer pro- órgão já esteve no local para 
porcionado pela lagoa, mesmo fazer uma avaliação, devendo 
sem dispor das mínimas condi- realizar nova visita no início da 
ções de infra-estrutura. próxima semana para uma 

A expectativa de toda es- análise da ocupação da área 
sa gente é que esta realidade de influência da lagoa. O gru­
adquira novos contornos, a po é formado também por téc­
partir do anúncio do prefeito nicos da gerência de planeja­
Antonio lmbassahy da implan- mento da Fundação Mário Leal 
lação, em parceria com o go- Ferreira, dentre biólogos, ar­
vemo do estado, de um proje- quitetos e ambientalistas. 
:o de urbanização que está Festa da vaquejada -
sendo elaborado pelos técni- Umas das primeiras pessoas 
cos da prefeitura para preser- a residir no entorno da lagoa é 
1ação da Lagoa da Paixão e o cearense Francisco Pontes 
~e toda a área em seu entorno. Freire, 41 anos, depois de mo­
i'rata-se de uma reivindicação rar 20 anos na cidade paulis­
<'lntiga da comunidade. ta de Jaguaré, onde trabalha-
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Enquanto isso não aconte- va como carregador numa cen­
:e, a comunidade do arraial se trai de abastecimento similar à 
liverte com o banho nas águas Ceasa. "Lá eu casei com uma 
la lagoa, principalmente nos baiana e resolvi morar aqui, on-
1ins de semana, e com as atra- de montei um bar. Com a aju­
;ões promovidas por um gru- da da prefeitura, a gente vai fi­
>O de vaqueiros que transfor- car em melhor situação". A beleza natural da IA.goa da Paixão, em Valéria, será destacada após o processo de urbanização 

-nam o local em palco de ver-. Num barraco próximo mo­
Uadeiros rodeios, com a reali- ram o vaqueiro Roque Barbo­
ação de vaquejadas, jogos sa dos Santos, sua mulher 
!e argolinhas e feiras de ca- Margarida de Jesus Cardoso, 
aios e outros animais, des- nove filhos do casal e um ne­
,ertando o interesse de mora- to. O filho mais velho, Aguinal­
ores de Valéria e de diversas do Santos, 34 anos, seguiu os 
,calidades. passos do pai e participa de 

O objetivo do projeto, que várias vaquejadas com seu ca-

valo "Cartucho", já tendo con­
quistado alguns prêmios. "Aqui 
tá faltando água, luz e esgo­
to. Ainda bem que tem a la­
goa, onde a gente toma banho 
e se diverte". 

A exemplo de Aguinaldo, o 
também vaqueiro Rubens Mes­
sias de Oliveira, 45, natural de 

Feira de Santana, se orgulha 
de residir nas imediações da 
lagoa. "Nossa festa é organi­
zada e vem gente de tudo quan­
to é canto. Depois, a gente cur­
te a ressaca na lagoa", brincou. 

Para Margarida Cardoso, 
o projeto de urbanização e pre­
servação da lagoa e seu en-

tomo é uma esperança de dias 
melhores para todos os mora­
dores da localidade. Ela espe­
ra que, logo, possa deixar de 
ter que carregar água na ca­
beça e contar com a luz elétri­
ca e rede de esgoto. Acres­
centa que a vida tem sido di­
fícil, mas que a lagoa é uma 

diversão. "Aqui a gente toma 
banho, pesca tilápias, traíras 
e pi abas para comer fritas. Eu 
queria era uma televisão e aca­
bar com o bozó que colocam 
na lagoa, pois a sujeira acaba 
deixando as crianças doentes. 
Tomara que a prefeitura ajude 
a nós", desabafo~ 


